
PORQUÊ PASSIVE HOUSE  PASSIVE HOUSE EM PORTUGAL  MONITORIZAÇÃO DAS PASSIVE HOUSES  PRÓXIMOS PASSOS 

Anfiteatro Laginha Serafim - FCTUC, Coimbra, 31 Janeiro 2014 

Passive House 
Edifícios com elevados desempenhos 
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1. Porquê Passive House 

 

 

2. Passive House em Portugal 

 

 

3. Monitorização das Passive Houses 

 

 

4. Próximos passos 

Figura: PHI 

Índice 
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Figura: PHI 
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Foi criada em Novembro de 2012 

Objectivos gerais: 

• Disseminar (promover e desenvolver) o conceito Passive 

House em Portugal; 

• Definir um caminho credível que contribua para a 

independência energética e sustentabilidade de Portugal; 

www.passivhaus.pt 

A Associação Passivhaus Portugal é filiada no iPHA 

A Associação Passivhaus Portugal 
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Foi definida pela Homegrid, em conjunto com o Passivhaus 

Institut, a estratégia para a implementação do conceito em 

Portugal: 

• Construção do primeiro edifício certificado; 

• Monitorização do seu desempenho; 

• Criação da Associação Passivhaus Portugal - PHPT 

A implementação da Passive House em Portugal 
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 90% de redução no 

consumo para aquecimento 

e arrefecimento em 

comparação com um 

convencional edifício 

existente. 

 

• Exequível:  

O objectivo é atingível. 

Os recursos estão disponíveis. 

 

• Verificável: 

Os resultados são convincentes.  

 

• Abordagem aberta: 

Todos podem/devem/querem 

participar. 
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fonte: PHI 

A Passive House poupa energia 
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…mesmo quando comparada com os requisitos 

  para os novos edifícios. 
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 75% de redução no 

consumo para aquecimento 

e arrefecimento em 

comparação com os 

padrões definidos pelos 

regulamentos para novos 

edifícios 

fonte: PHI 

A Passive House poupa energia 

75% 
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• estanquidade ao ar – resultado blower door test < 0,6 h-1; 

• necessidades totais de energia primária < 120kWh/(m²a) 

• excesso de temperatura < 10% do tempo; 

• necessidades de arrefecimento < 15kWh/(m²a); 

                                          ou 

• carga máxima para arrefecimento < 10W/m²; 

• necessidades de aquecimento < 15kWh/(m²a); 

                                          ou 

• carga máxima para aquecimento < 10W/m²; 

Os requisitos Passive House 

fonte: PHI 
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1. Excelente 

isolamento térmico 

5. Evitar 

pontes 

térmicas 4. Envolvente 

do edifício 

estanque  

ao ar 

2. Janelas e portas 

Passive House 

3. Sistema de ventilação 

com recuperação de calor 

Os princípios Passive House 

fonte: PHI 
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Os princípios Passive House 

Vídeo da Plataforma Passive House da Bélgica 

fonte: PMP 
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Aquecimento e arrefecimento 

A evolução dos sistemas de aquecimento 

figura: A.R.T. Architects 
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Para optimizar a relação custo-benefício da Passive House, deve-se: 

 

• Promover soluções com formas compactas; 

 

• Definir a melhor orientação dos vãos envidraçados; 

 

• Garantir a estanquidade ao ar; 

 

• Definir a ventilação natural como meio de arrefecimento 

(com a excepção de climas mais quentes); 

Passive House em climas amenos 

fonte: PHI 
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Uma Passive House: confortável, acessível, sustentável 

As primeiras Passive Houses certificadas em Portugal 
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O terreno localiza-se em Ílhavo, no limite da zona urbana 

 

A 

B 

N 

O projecto inicial 
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• O processo de adaptação à norma Passive House por parte 

da Homegrid ocorreu após o início da execução da obra; 

As primeiras Passive Houses em Portugal: 

• O projecto inicial, da autoria do 

arqº. Óscar Graça, teve início 

em 2008 com o objectivo de ter 

um bom desempenho 

energético; 

Moradia A Moradia B 

Área do lote 580 m2 650m2 

Área útil 210m2 210m2 

Tipologia T3 T4 

RCCTE A+ A+ 

O projecto inicial 
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A estratégia passou por: 

 

1. Melhorar o U das soluções da 

envolvente opaca 

2. Melhorar as janelas 

3. Definir sistema de ventilação 

com recuperação de calor 

4. Garantir a estanquidade ao ar 

5. Evitar pontes térmicas 

A implementação dos princípios Passive House 
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solução inicial 

1_ETICS (EPS) 80mm 

2_Bloco Artebel BTE 25 250mm 

3_Reboco 

U = 0,305 W/(m2K) 

 

solução final 

1_ETICS (EPS) 100mm 

2_Reboco 

3_Bloco Artebel BTE 25 250mm 

4_Reboco 

U = 0,262 W/(m2K) 

 

A melhoria da envolvente - parede exterior 
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solução inicial 

1_Telha Domus Coelho da Silva 

2_Argamassa de assentamento 

3_Membrana transpirante Rothoblaas 

4_XPS 100mm 

5_Laje em betão 

6_Reboco 

U = 0,333 W/(m2K) 

 

solução final 

1_Telha Domus Coelho da Silva 

2_Ripado de madeira sobre barrotes 

3_Membrana transpirante Rothoblaas 

4_XPS 150mm (entre barrotes) 

5_Laje em betão 

6_Reboco 

U = 0,221 W/(m2K) 

 

A melhoria da envolvente - cobertura 
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solução inicial 

1_Caixilharia alumínio Anicolor AXi 

2_Vidro duplo (6+4mm) c/ caixa de ar 

3_Soleira em granito 

4_ETICS (EPS) 80mm 

5_ETICS (EPS) 30mm 

6_Caixa de estore térmica 

7_Reboco 

Uinstal. = 2,45-3,19 W/(m2K) 

 

solução final 

1_Caixilharia alumínio Anicolor ATi 

2_Vidro duplo (6+4mm) c/ argon 

3_Soleira em alumínio 

4_ETICS (EPS) 150mm 

5_Caixa de estore térmica 

6_XPS 100mm 

7_Madeira 20mm 

Uinstal. = 1,44-2,09 W/(m2K) 

 

A melhoria da envolvente - janelas 
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Os resultados da moradia B: 

• necessidades para aquecimento:    8 ≤ 15 kWh/(m²a) 

• carga de aquecimento:   10 ≤ 10 W/m² 

• necessidades para arrefecimento:   0 ≤ 15 kWh/(m²a) 

• carga de arrefecimento:     0 ≤ 10 W/m² 

• necessidades de energia primária: 63 ≤ 120 kWh/(m²a) 

• frequência de excesso de temperatura:   0 ≤ 10 % 

• Blower Door Test:     0,45 h-1 

O balanço energético do PHPP 
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As primeiras Passive Houses certificadas em Portugal 
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As primeiras Passive Houses em Portugal 
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As primeiras Passive Houses em Portugal 
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As primeiras Passive Houses em Portugal 
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As primeiras Passive Houses em Portugal 
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O programa de monitorização permitirá aferir o seguinte: 

• temperatura, humidade relativa e concentração de CO₂ em 

todos os pisos de cada edifício; 

• radiação solar, velocidade do vento, luminosidade, humidade 

relativa, precipitação e temperatura no exterior do edifício; 

• consumos eléctricos dos diferentes aparelhos e 

equipamentos; 

• consumos hídricos (potável e não potável); 

Monitorização 
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Monitorização: temperatura - semana de Julho (onda de calor) 
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Monitorização: temperatura - semana de Novembro 
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Monitorização: humidade - semana de Julho (onda de calor) 
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Monitorização: humidade - semana de Novembro 
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Monitorização: CO2 - semana de Julho (onda de calor) 
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Monitorização: CO2 - semana de Novembro 
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consumo mensal = 5.5 m3   

consumo diário = 183 l ou seja 36.7 l/pessoa (5 pessoas) 
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Monitorização - consumo água potável 

Consumo médio de água potável em Portugal 

AQS ? 
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Monitorização: consumos eléctricos 
comparação PHPP - resultados obtidos 

-17% 

O PHPP é uma ferramenta eficaz, fiável e adequada a Portugal. 
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Necessidades globais de energia:                    4.000 kWh/ano 

Passive House   

? 
House+ e mobilidade 

eléctrica 

Um sistema (fixo) fotovoltaico (42m2)   5.5 kW  

Produção anual     7.340 kWh/ano 

Excedente anual    3.340 kWh/ano 

Próximos passos 

Excedente anual                  20.000 km/ano BMW i3 (12,9 kWh/100km) 
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Próximos passos 

Unidade de alojamento local, Costa Nova (Ílhavo) 

início: Abril 2014 

Habitação unifamiliar low cost (600 €/m2) , Aveiro 

início: Outubro 2014 

Hotel Canino na Serra da Estrela, Gouveia 

início: Setembro 2014 
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Seminário “Introdução à Norma Passive House” 

 

Local: Coimbra - Departamento Arquitectura FCTUC 

Data:  05 de Fevereiro 2014 

 

Local: Guimarães - Universidade do Minho 

Data:  05 de Março 2014 

 

Local: Porto - OASRN 

Data:  09 de Abril 2014 

 

Local: Lisboa - OASRS 

Data:  16 de Abril 2014 

Informações: www.passivhaus.pt 

Inscrições: passivhausportugal@gmail.com 

Plano de formação - 1º semestre 2014 
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Curso CERTIFIED PASSIVE HOUSE TRADESPERSON (21h) 

 

Local: Coimbra - ITeCons 

Data:  06 a 08 de Março 2014 

 

Local: Lisboa - ADENE 

Data:  07 a 09 de Maio 2014 

 

Local: Porto - ADENE 

Data:  21 a 23 de Maio 2014 

 

Local: Guimarães - Universidade do Minho 

Data:  12 a 14 de Junho 2014 

Informações: www.passivhaus.pt 

Inscrições: passivhausportugal@gmail.com 

Plano de formação - 1º semestre 2014 
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Curso CERTIFIED PASSIVE HOUSE DESIGNER (70h) 

 

Local: Aveiro 

Data:  25 de Set. a 11 de Out. 2014 

 

Local: Lisboa - ISEL 

Data:  23 de Out. a 08 de Nov. 2014 

Informações: www.passivhaus.pt 

Inscrições: passivhausportugal@gmail.com 

Plano de formação - 2014 
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2ª Conferência Passivhaus Portugal 2014 

• Local: Aveiro 

• Data: 29 Novembro 2014 

• Organização: Associação Passivhaus Portugal e Homegrid 

• Informações: www.passivhaus.pt 
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Obrigado! 

João Gavião 

jgavias@gmail.com  |  passivhausportugal@gmail.com 

www.homegrid.pt  |  www.passivhaus.pt 
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“The best energy is less energy.” 

 

 
Wolfgang Feist 

director do Passivhaus Institut 


